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POLÍTICA 

Sarney admite mudar as regras do jogo 
0 presidente Sarney concorda com "a 

maioria" dos parlamentares que quer mu­
dar o regimento interno da Constituinte. 
Isso porque se o regimento pode ser emen­
dado, não há razão para deixar de tentar. 

A informação foi dada ontem pelo por­
ta-voz do Palácio do Planalto, Antônio Frota 
Neto, que ressalvou não ter delegação do 
presidente para confirmar se o governo está 
preparando uma estratégia para obter mu­
danças no regimento da Constituinte. 

O objetivo do presidente da República, 
segundo Frota Neto, é manter o sistema 
presidencialista. No entanto, dando crédito 
aos números que, através de fontes, o Pla­
nalto faz questão de divulgar, o esforço é 
por objetivos mais diversificados, uma vez 
que o presidencialismo já contaria com re­
dondos 280 votos favoráveis. Segundo um 
assessor palaciano, Sarney já recebeu 210 
adesões formais em seu gabinete, e outras 
70 teriam chegado "espontaneamente" ao 
ministro da Habitação, deputado Prisco 
Viana, convertido em coordenador político 
do governo Sarney. E, conforme avaliação 
transmitida por Sarney ao seu porta-voz, a 
corrente presidencialista no plenár io da 
Constituinte é majoritária e vai derrotar a 
proposta parlamentarista da Comissão de 
Sistematização. 

"Fábrica de crise" 
Exatos ou não, os números e a previsão 

otimista do Planalto fazem parte, de qual-

quer maneira, da campanha de pressão con­
tra o parlamentarismo que fez com que vá­
rios políticos, ontem, fizessem declarações 
a favor do presidencialismo. 

O secretário geral do PDS, senador Vir­
gílio Távora, disse que, com o parlamenta­
rismo, o Brasil "vai ser uma fábrica de cri­
ses. Quem for vivo verá". O senador Távora 
considera ilógico "depois de uma imensa 
mobilização popular para eleger um chefe 
de Estado, este acabar mandando pouco 
mais que a rainha da Inglaterra! Essa não, 
haverá um choque muito grande. O cidadão 
que for eleito pela vontade popular em dois 
turnos não vai se subordinar à vontade de 
um primeiro-ministro eleito indiretamente 
pelos parlamentares". 

Para o ministro do Planejamento, Aní­
bal Teixeira, que garante que o presiden­
cialismo passará no plenário da Constituin­
te com uma vantagem "de 25 votos", a ques­
tão é de sensibilidade. "A formação históri­
ca do País é muito centrada na autoridade 
por causa do próprio patriarcado rural e da 
evolução do processo urbano no País"..."e o 
inconsciente coletivo mostra que se acredi­
ta mais que 'uma pessoa' resolve os proble­
mas". Ele disse que o parlamentarismo não 
tem muito boa receptividade junto ao povo 
brasileiro e que os constituintes "vão saber 
atender estes anseios". 

O filho do presidente da República, de­
putado Sarney Filho, também está na cam­

panha. Ontem no Maranhão, onde foi reu­
nir-se com a Executiva do PFL, ele protes­
tou contra o sistema parlamentarista por­
que "condena os povos a uma absurda dita­
dura dos partidos", frisando que "as condi­
ções do Brasil não são ideais para um siste­
ma sujeito a crises políticas freqüentes, já 
que as instituições políticas ainda não estão 
consolidadas". 

Mesmo fora da esfera de influência do 
Planalto, o PT deve se unir ao PDT para 
realizar comícios em todo o País em defesa 
do presidencialismo. O presidente do PT, 
deputado Luis Inácio da Silva, acha que há 
descontentamento no governo e nos parti­
dos pela aprovação do parlamentarismo. 
Mas aprovar o presidencialismo "não vai 
ser mole. Vamos ter de somar esforços para 
conseguir os 280 votos para derrubar no 
plenário a matéria", disse Lula. 

O ex-ministro da Educação, senador 
Jorge Bornhausen, lembrou um complica-
dor para a vitória do parlamentarismo: "Es­
tá crescendo no plenário da Constituinte 
um sentimento muito intenso pela realiza­
ção de eleições diretas para presidente em 
1988. O parlamentarismo, porém, somente 
sobrevive com eleições indiretas. Inserir as 
diretas no próximo ano é sinal verde para o 
plebiscito. Isso é o que me assusta, que me 
leva a vislumbrar quadro semelhante ao de 
1960", quando 90% dos eleitores derruba­
ram o parlamentarismo recém-implantado 
para João Goulart. 

Os governadores 
defendem o 

presidencialismo. 
Já o mandato.» 

Os g o v e r n a d o r e s 
Orestes Quércia (São 
P a u l o ) e N e w t o n 
Cardoso (Minas Ge­
r a i s ) c o m b i n a r a m 
ontem uma estraté­
gia de pressão sobre 
a Constituinte, para 
d e r r u b a r no plená­
rio as teses da Co­
missão de Sistemati­
zação, du ran te en­
contro em Belo Hori­
zonte — quando tam­
bém criticaram du­
ramente o parlamen­
tar ismo. Desta vez, 
porém, não fo ram 
tão enfáticos na de­
fesa do mandato de 
c inco anos para o 
pres idente Sarney. 
Em São Paulo, o go­
vernador do Paraná, 
Álvaro Dias, também 
criticou a Comissão 
por te r aprovado o 

f i a r l a m e n t a r i s m o , 
embrando que ele 

"aprofundará o fisiologismo entre uma clas­
se política (a brasileira) que já é fisiológica 
em excesso". 

Dias admitiu que, também no plenário 
da Constituinte, a tendência parlamentaris­
ta será majoritária, apresentando uma ex­
plicação para isso: "Com suas prerrogativa 
usurpadas durante o regime autoritário, os 
parlamentares querem ampliar seu poder 
de influência". 

Numa aval iação dis t in ta de Álvaro 
Dias, os governadores Quércia e Newton 
Cardoso concordaram que o plenário será 
soberano e não deve acatar imposições da 
Sistematização. 

"O plenário tem o direito e o dever de 
passar por cima da Comissão de Sistemati­
zação se achar que isso é preciso, inclusive 
alterando o Regimento Interno da Consti­
tuinte, caso tenha maioria para isso", expli­
cou Orestes Quércia, à saída do encontro. 

Quércia afirmou que os governadores 
(ele e Newton Cardoso), principalmente, es­
pe ram que os cons t i tu in tes t r aba lhem 
apressadamente, na resolução do "proble­
ma político, para que o Brasil volte a traba­
lhar", frisou, condenando, ainda, o parla­
mentarismo. 

"Entendemos que o melhor para o Bra­
sil é o presidencialismo e vamos ajudar pa­
ra que a decisão da maioria coincida com os 
altos interesses da Nação", afirmou o gover­
nador paulista. Ele negou, entretanto, que 
os governadores estejam dispostos a apoiar 
a redução do mandato do presidente Sarney 
para quatro anos, com a manutenção do pre­
sidencialismo, mas deixou claro que não 
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fará campanha pelos! 

cinco anos . " T e m 
que prevalecer a de­
cisão da maior ia" , 
repetiu. 

Já o goveraador-
a n f i t r i ã o , Newton 
Cardoso, a d v e r t i u 
que a falta de deci­
sões rápidas no pie 
n á r i o "pode gerar 
d i f icu ldades te r r í ­
v e i s " , mas , como 
Quércia, o governa 
d o r de Minas não 
soube dizer qual a 
estratégia que segui 
rão para fazer preva 
l e c e r suas posições 
na Constituinte. 

Remédio? 
Ao condenar o 

crescimento da cam 
panha pela sucessão 
do p res iden te Sar­
ney em 1988, o govér 
nado r Álvaro Dias 
afirmou que o racio­

cínio de que as eleições diretas "são o re 
médio único e eficaz para qualquer situa 
ção de crise é, antes de tudo, simplista" O 
governador do Paraná observou que, pro­
mulgada a nova Constituição, o Congresso 
deverá dedicar-se no próximo ano à elabo­
ração da legislação ordinária e complemen 
tar, ao mesmo tempo em que as Assem 
blé ias Legislativas estarão ocupadas,em 
elaborar as Constituições estaduais. No en : 

tender de Dias, as eleições presidenciais 
conturbariam o processo político. , . 

Voltando a defender as eleições presi­
denciais para 1989 e mandato de g-uátro 
anos para os sucessores de Sarney, Álvaro 
Dias explicou que não é contra o sistema 
parlamentarista, mas para tanto é preciso 
preparar o País. Inicialmente, um presiden­
te da República respaldado pela legitimi­
dade do voto popular deveria promover pro­
fundas reformas administrativas com o ob­
jetivo de restaurar a credibilidade da socie.: 

dade nas instituições, sobretudo por meio 
do "combate implacável à corrupção que se 
institucionalizou e do fim da impunidade, 
principal causa da descrença do povo". Só 
então, na opinião do governador paranaen 
se, e com um Congresso eleito para consti 
tuir um governo parlamentarista, haveria 
condições de adotar-se o sistema no Brasil 

Afirmando que "o fisiologismo é a pra­
ga da política brasileira, principalmente 
desde as eleições do governo do ano passa 
do", Álvaro Dias disse que o presidente Sar­
ney está sendo forçado a const i tu i r sua 
equipe "de acordo com interesses geogréfi-. 
cos e de facções partidárias". 


